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ü an to  d e  cutulaua.

S a n  Sofcero.

E s c u e l a  d e  a m b i c i o n e s

I n ú t i l e s  son  la s  e .xc itac iones de  
la  p r e n s a  in d e p e n d ie n te  a c e rc a  d e  
l a  e s te r i l id a d  p a r l a m e n ta r i a ,  p o r  
q n e  a n t e  e l i u t e r é s  d e  par& ido, t e -  
d o  p a l id e c e  p a r a  los  p o lí t ic o s  d e  
p ro fesiíJn , y  a lia  v a n , a r ro l la d o s  
a n t e  esa n ec e s id a d  d e l  m o m en to , 
e l  p o r v e n i r  d e  la s  c lases  p r o d u c ­
to ra s ,  los re m e d io s  económ icos qne 
h a n  d e  s a lv a r  d e  l a  r u in a  á  n u e s ­
t r a  d écad en cé  H acienda,» y  todos 
lus p re s t ig io s  q u e  son p rec iso s  p a ­
r a  q u e  los p o d ere s  púb lico s  funcio- 
n e u  b ü n  y  so se g a d a m e n te ,  c a d a  
CTial e n  sú ó r b i ta .

Los d e b a te s  d e  n a t u r a le z a  p e r ­
so n a l ,  e n  m a l  h o r a  in ic ia d o s  en  
l a s  Cácóai'aa, no h a n  te rm in a d o ,  
p o rq u e  estos a s u n to s  q u e  abañ en  
a i  p e rso n a lism o , so n  com o las  c a ­
rez as ,  q ue  se e n r e d a n ,  c o m p lic an  
y  se a u m e n ta n ,  s in  q n e  se le s  v e a  
e l  fin.

L o  d e  m e n o s  es e l  d e t e r m in a r  
q u ié n  d a  los q u a  d i s p u t a n  t ie n e  
ra z ó n ;  el caso es a r m a r  z a m b ra ,  
p e r d e r  t iem p o , d e b i l i t a r  e l  p r i n ­
c ip io  do  l a  a n id a d  d e l  r a a n d " ,  ao- 
c a b a n d o  la  d is c ip l in a ,  b ase  d e  l a  
a u to r id a d  y  fu u d a in e n b o d e  la s  so ­
c ie d a d e s  y  de  los pueb los .

A p e n a s  se c o m p re n d e  q n e  u n  
a s u n to  d e  t a n  pu ca  s u s ta n c ia  como 
es  e l  t r a s l a d o  d e  u n  fu n c io n a r io  
p o l í t ic o -m i l i ta r  p u e d a  s e rv i r  de 
n ú c le o  á  un  d e b a te  t a n  a rd o ro so  
y  a p a s io n a d o  com o e l  q u e  h o y  ae 
p r e p a r a  e n  el C u n g reso , in ic ia d o  
p o r  l a  jro p o .d c ió n  in c id e n t a l  d e l  
se ñ o r  G a r c ía  A l ix .

S in  m e te rn o s  á  ju e c e s  e a  e s te  
in c id e n te ,  s in  a p l a u d i r  n i c e n su ­
r a r  l a  p ro p o s ic ió n  n i  e l  ac to  d e l  
G ob ie rn o , q u e  la  m o t iv a ,  o reem os 
q u e  no  p u ed e  s u b o r d in a r s e  e l  s is ­
t e m a  r e p r e s e n ta t iv o  á  e s ta s  m in u ­
c ias , p o rq u e  á  c o n t in u a r  p o r  ese  
c a m in o  p o d rá  o c u r r i r  a lg ú n  d ía  
q u e  e l  P o d e r  e je c u t iv o  no  te n g a  
a tm ó s fe ra  p r o p ia  d o n d e  m overse , 
d e b i l i tá n d o se  m á s  y  m ás; y  d e  ese 
m odo , p o r  c u lp a s  de> unos, c o m p la ­
c e n c ia s  d e  o tro s  á  im p o s ib il id a d  
d e todo .s ,  i r á  a g r a n d á n d o s e e la b ia -  
m o d o n d e  h a n  d e  p re c ip i ta r s e  d e s ­
p u é s  todos los resorbes d e  Q .)b ie r-  
n o ,  h a s ta  p a r a r  e n  l a  m ás a b s d u -  
fca a n a n q u ía  p o l í t ic a  y  a d m in i s ­
t r a t i v a .

R e s u l t a  c l a r o  d e  to d o  es to , q u e  
e l  G ob ie rn o , h ac ié n d o lo  ra a l ,  y  las 
oposicior; h ac ié n d o lo  p e o r ,  e s tá n  
-u,brando su  p r o p ia  r u in a ,  p o rq u e  
l a  o p in ió n , v ie n d o  e n  u n  la d o  im ­
p re v is io n e s  q u e  n o  p u e d e a  a d m i ­
t i r  d is c u lp a ,  y  e a  o tro ,  a p a s io n a ­
m ien to s  q u e  n o  p u e d e n  m e re ce r  
a p la u so ,  v o lv e rá  la  e s p a ld a  a s í  á  
lo* q u e  p e c a n  p o r  d e fe c to  com o á 
lo s  q u e  p e c a n  p o r  ex ceso  , r e s u l ­
ta n d o  s ie m p re  p r o b a d a  n u e s t r a  
te'sia d e  q ue  e l  p a ís  s e r io ,  q u e  es 
e l  q u e  t r a b a j a  y  p ro d u c e  c o n c lu i ­
r á  p o r  d e s e n te n d e r s e  d e  u n o s  y  
o tros .

E l  P a r l a m e n to  n o  s i r v e  h o y  
P®ra^ o t r a  cosa  q u e  p a r a  e scu e la  d e  
am b ic iones . T odo  e l  qu e  desea  e s ­
c a la r  los m ás albos p u e s to s  de  la  
a d m in is t ra c ió n ,  c o n q u is ta r  u n  b r i ­
l l a n t e  p o rv e n ir ,  g a n a r  u n  u o m b re  
q u e  s u e n e  m u c h o , e m p ie z a  p o r

se a . .a r  p la z a  d e  p o l í t ic o ,  p r o c iu a  
después qu e  lo  h a g a n  r e p r e s e n ta n ­
t e  d e l  pa ís  y  u n a  v ez  co n seg u id o  
t r a b a ja  s in  descanso , p o r  s is tem a , 
m o les ta  a l  G o b ie rn o  p a r a  q u e  le  
h a g a n  c a l la r  co n  a l g u n a  m e rc e d , 
y  cuaufco m ás le  c o n s id e re n  m ás 
c h i l la r á  h a s t a  q u e  p a n d a  m e te r  la  
c a b e z a  en a lg u u a  c o m b in ac ió n  m i­
n is t e r ia l  y p a s a r  á  la  c a te g o r í a  d e  
h 'ira b re  im p o r t a n t e  é  iu ü u y e n b e  
en  los deatino.s púb licos.

£ s t a  es l a  h is to r i a ;  p a r a  eso e s tá  
e l  s is te m a  r e p r e s e n ta t iv o ,  p o r  eso 
s u r je u  ta le s  y  t a n to s  d e b a te s ;  y  
e n t r e  t a n to  la  a g r i c u l t u r a  p erece  
p o r  f a l t a  d e  p ro c e d im ie n to s  y  l e ­
y es  p ro te c to ra s ;  l a  i n d u s t r i a  s u ­
c u m b e , la  H a c ie n d a  se d e r r u m b a ,  
e l  c r é d i to  p ú b lic o  a n d a  p o r  los 
suelos, y  to d o  se d esq u ic ia  y  a n i ­
q u i l a ,  s in  q u e  los p a r t i d o s ,  los 
p o lí tic o s ,  la s  d o c t r in a s  y  la s  e s ­
c u e la s  q u e  se  d i s p u t a n  e l  p o d e r  
con u ñ as  y  d ie n te s  h a g a n  n a d a  
p o r  m e re c e r  e l  a p r e c io  d e l  p a ís ,  
c a d a  vez m ás d e s e n g a ñ a d o ,  d e  los 
b lancos , d e  los n e g ro s ,  d e  los  a z u ­
le s  y  d e  ios ro jo s , q u e  c a d a  c u a l  
no p ie n sa  n i se  p re o c u p a  d e  o t r a  
cosa q u e d e s u b i r ,  s u b i r  s ie m p r e ,  
a u n  cu a n d o  los  d e m á s  b a je n  y  se 
a r r u in e n .

H o r i z o n t e s  a b i o r t o a

Los t e n d r í a  in d u d a b le m e n te ,  
e l  co m erc io  y  la  i n d u s t r i a  e n  E s ­
p a ñ a ,  d e  a te n d e r s e  la s  jn icio .sas 
o b se rv a c io n e s  q u e  h a c e  e n  u u  d i s ­
c r e to  a r t í c u lo  EL R esuraen, a c e r ­
c a  d e  l a  im p o r ta n c ia  d e  la  c a r r e r a  
d e  com erc io  y  la  n ec e s id a d  d e  q u e  
se a m p l íe  y  f o m e n te  l a  e n s e ñ a n z a  
m e r c a n t i l  e n  n u e s t r a  p a t r i a .

H o y  p o r  hoy , no  p u e d e n  a s p i ­
r a r  los a lu m n o s  q u e  po seen  e l  t í ­
t u l o  d e  p e r i to  m e r c a n t i l  m á s  q ue , 
á  s e r  d e p e n d ie n te s  d e  com erc io , 
que  en  su  d ía  l l e g u e n  á  s e r  i n t e l i ­
g e n te s  p r in c ip a le s  y  ta m b ié n  
agente» y  empleados de o o n tra ta -  
oidn y  consudtorea de la s  Cámaras 
y  tr ibuna les  de oomeroio; p e ro  
e s to  con  t a n t a s  lim ita c io n e s ,  qu a  
e n  r e a l id a d  n in g ú n  d e re c h o  Ies 
d a n  los e s ta d io s  o f ic ia lm e n ts  r e ­
conocidos.

S i  la  profe.sión m e r c a n t i l  e s t u ­
v ie ra  m u y  d e s a r ro l la d a  e n  E s p a ­
ñ a ;  s i l a  o rg a n iz a c ió n  d e  la s  casas 
d e  com erc io  fu e ra  m u y  v a s ta  y  
té c n ic a ,  si cabe u s a r  e s ta  p a la b ra ,  
n ec e sa r ia in e a b e  e s ta s  c a sa s  b u s c a ­
r í a n  d e  p r e f e r e n c ia  em p lea d o s  
q u e  r e u n ie ra u  los c o n o c im ien to s  
teó ricos  q u e  sólo se a d q u ie r e n  e n  
la s  e;cuel.as d e  com erc io , d a r í a n  
v id a  á  é s ta s ,  y  e l  p o r v e n i r  d e  los 
a ln m n o s  e s t a r í a ,  n a b u ra lm e n te ,  
a s e g u ra d o .

P e ro  no  sucede  e s to ,  p o r  d e s ­
g ra c ia :  E s p a ñ a  n o  h a  d e s a r r o l l a ­
d o  e l  com erc io  e n  l a  m e d id a  de  
s a i  fa c u l ta d e s .  G ira  a q u é l  e n  u n a  
ó r b i t a  m u y  e s t re c h a ;  t r a f ic a  poco 
con  e l  e x t r a n je r o ,  y  g e n e r a lm e n ­
t e  lo  h a c e  p o r  m ed ios  in d i re c to s ,  
s i rv ié n d o se  d e  a g e n te s  y  d e  casas 
d e  co m is ió n  n u n c a  e s p a ñ o la s ;  no 
u t i l i z a  e l  v e n e ro  de  r iq u e z a  q u e  
o frecen  las  is la s  F i l ip in a s ,  la s  A n ­
t i l l a s ,  la s  posesione.! d e  A fr ic a ;  
a p e n a s  im p o r ta  p r im e ra s  m a te ­
r ia s  y  solo e x p o r ta  p ro d u c to s  d e l  
sue lo . E n  e s ta s  co n d ic io u e s  d e ­
p lo r a b le s  n o  se  s i e n te  l a  n ec es i ­
d a d  n i  d e  e s tu d ia r ,  n i  d e  te n e r

d e p e n d ie n te s  i lu s t r a d u s ,  q u e  e x i ­
g e n  m a y o re s  sue ldos  q u e  los m o ­
d es to s  a p re n d ic e s  fa l to s  d e  i lu s ­
t r a c ió n ,  á  lo s  c u a le s  so lo  a c o s tu m ­
b r a  e x ig ir s e  b u e n a  l e t r a  y  á  lo 
su m o , a lg u n o s  conoc im ien tos  d e  
a r i tm é t i c a ,  g r a m á t ic a  y  t e n e d u ­
r í a  de  l ib ro s .

Es d e c ir ,  y  p o r  d o lo roso  q u e  
se a  co n fe sa r lo ,  e l  fin  p r in c i p a l  de  
l a  c a r r e r a  d e  com erc io  no se r e a ­
l iz a ,  n i  es p r o b a b le  q u e  se r e a l i ­
ce , d u r a n t e  m a c h o s  a ñ o s  e n  E s ­
p a ñ a .

P a r a  d a r  v id a  á  l a s  escue las ; 
p a r a  so s te n e r la s  h a s ta  q u e  l a  o p i ­
n ió n  p ú b lic a  l le g a d  á  c o n s id e ra r ­
la s  como u n a  neces id ad , h a s ta  q u e  
e l  t iem p o  y  l a  conabanoia d e m u e s ­
t r e n  su  u t i l id a d  y  sus v e n t a ja s ,  es 
in d is p e u s a b le  b u s c a r  p o r  m edios 
in d i re c to s  u n  p o r v e n i r  p a r a  los 
a lu m n o s  q u e  s a lg a n  d e  o lla s ,  p o r ­
v e n i r  q u a  les  p r o c u re  e x c ln s iv a -  
m en b e  su  t í tu lo ,  com o a l ab o g a d o , 
a l  a r q u i t e c to ,  a l  m éd ico  lo s  q u e  
o b t ie n e n ,  y  s in  los c u a le s  sn  c i e n ­
c ia , su  v a la r ,  d e  poco le s  s e r v i ­
r ía n .

E n t r e  los m ed ios  in d i re c to s  de  
b u s e a r  e m p le o  d ig n o  y  ú t i l  á  lo s  
a ln m n o s  d e  las  e scu e la s  d e  c o m e r ­
cio , p o d r ía  c o n s t i tu i r  u n o  a l  d a r ­
le s  e n t r a d a  e x c lu s iv a  com o Rgeii- 
te a  een sa la rO s, c o r re d o re s  d e c 6 -  
ce rc io , in t é r p r e t e s  d e  n a v io ,  a g e n ­
te s  d e a d u a n a s ,  in sp a c lo ie s  de  B o l ­
s a ,  em p lea d o s  d e  c o n ta b i l id a d  e n  
los m in is te r io s y  sus d e p e n d e n c ia s ,  
in sp e c to re s  d e l  G a b ia rn o  eh  los 
c a m in o s  d e  h ie r r o ,  y  u u  s in n ú m e ­
ro  d e  ca rg o s  im posib le s  d a  e n n -  
r a e r a r .

L o  ú n ic o  q u a  p u e d a  d e c ir s e  quo  
consum ió  to d a  la  sesión  d e l  C o n ­
g reso , d esp u és  d e  u n  l ig e ro  d e b a ­
t e  so b re  la  c u e s tió n  d e  la s  f a r m a ­
c ias  m i l i ta re s ,  e n  l a  c u a l  e l  G o ­
b ie rn o  nos p a re c e  q n e  no va á  h a ­
c e r  n a d a  p a r a  im p e d ir  q u e  a u m e n ­
t e  s u  n ú m e ro ,  fu e  la  d isc u s ió n  s o ­
b r e  e l  a s u o to  B e n o m a r ,  á  d e sh o ra  
é  in o p o r tu n a m e n te  p la n te a d o  p o r  
u a  d ip e ta d o  d e  la  m a y o r ía ,  y  tra*  
ta d o  m u y  á  l a  l ig e r a ,  so p r e te x to  
d e  q n e  e l G o b ie rn o  deb ió  d e c r e ta r  
e l  in d u l to  d esp u és  d e  te rm in a d o  
e l  proceso.

N o  negam os q ue  to d o  e s to  p u e ­
d e  s e r  in ta re sa n b e ,  so b re  to d o  p a r a  
a m e n a  c o n v e rsa c ió n  e n t r a  d ip l o ­
m á tico s ; p e ro  a l  p a ís  no  l e  im p o r ­
t a  n a d a ,  n i  á  la  C á m a ra  tam poco , 
y  es s e n s ib le  q u e  p o r  c u lp a  d e  
q u ie n  se a  ae p ie rd a  e l  t ie m p o  r e -  
p ib iéndoae los  concep tos  q u e  se 
e x p o n e n  e n  la s  d iscus iones , r e s u l ­
t a n d o  d e  e l lo  q u e  los p re sn p u e s-  
bos, q u e  d e b ía n  q u e d a r  a p ro b a d o s  
e n  E n e ro ,  no lo  e s ta r á n  e n  J a n i o  
s i e l  G o b ie rn o  y  los d ip u ta d o s  no 
p ro c e d e n  con  m a y o r  d i l ig e n c ia .

E l  d e b a te  so b re  loa c ré d i to s  s u ­
p le to r io s  d a  M a r in a  h a  to m a d o  u n  
g i ro  n uevo .

I n t e r v e n d r á  e n  e l  d e b a te  e l 
p r e s id e n te  d e l  C onsejo  d e  m in is ­
t r o s  y  m a n if e s ta r á  q u e  después d e  
o ídas  la s  ex p lica c io n es  d e  los se ­
ñ o re s  d e  l a  m a y o r ía  y  d e  la  m in o ­
r í a  d e  l a  com isión , r e s u l t a  q u e  to ­
d os  e s tá n  co n fo rm es  e n  q u e  es i n ­
d is p e n s a b le  d a r  u n id a d  d e  p ro c e ­
d im ie n to  á  la  c o n ta b i l id a d  d e  to ­
dos los d e p a r ta m e n to s  m in is te r i a -  ; 
le s .

A ñ a d i r á  q u e ,  e x is t ie n d o  a q u e l l a

o o n fo rm id a d  d e  p a re c e re s ,  lo  q ue  
d e b a  h a c e r s e  e s  d i s e n t i r  y  v o ta r  la  
le y  d e  c o a ta b i l id a d  a p r o b a d a  eu 
e l S e n a d o  y  p e n d ie n te  d e  d is c u ­
s ión  e n  e l  C o n g reso , le y  q n e  en 
sus tí tu lo s - t .®  y  Ó .“ co n s ig n a  e l 
p r in c ip io  da  la  u n id a d ,  p u e s  fa ­
c u l t a  a l  m in is t ro  d e  H a c ie n d a  
p a r a  n o m b ra r ,  á  p r o p u e s ta  d e  los 

. m in is t ro s  d e  G u e r r a  y  M a rin a ,
: los o rd e n a d o re s  é  i n t e r v e n to r e s  
I d a  pagos d ad io h o s  d e p a r ta m e n to s  
) y  le  a u to r i z a  ta m b ié n  p a r a  g i r a r ,  
I p o r  d e leg a c ió n , visiba.s in spec to -  
I r a s  á  la s  o rd en a c io n e s  g e n e r a ­

le s  d a  pagos d e  a:nbo3 m in is te ­
r io s .

P o r  ú l t im o ,  e l  se ñ o r  S a g a s ta  
p r o p o n d rá ,  q u e  p a r a  e l  caso d e  
q u e  a l  q u e d a r  v o ta d o s  lo s  p r e s u ­
p u e s to s  no  e s té  a p r o b a d a  to d a v ía  
l a  l e y  d e  c o n ta b i l id a d  se l le v e n  
los c i tad o s  t í tu lo s  4.* y  5.® a l  a r ­
t i c u la d o  de  la  le y  g e n e r a l  d e  pre- 
supuesbo-s, con  fu e rz a  le g a l  su f i­
c i e n te  p a r a  q u e  p ro d u z c a n  los 
e fec to s  a p e te c id o s .

D espués  d e  e«bas m a n if e s ta c io ­
n es  d a i  se ñ o r  S a g a s ta ,  lo s  se ñ o re s  
d e  1a com isión g e n e r a l  de  p r a s u -  
p u as to s  c o n t ra r io s  a l  v o to  p a r t i ­
c u l a r  se  a d h o i i r á n  á  é s te  e n  e l 
a c to .

N o  h a y  n a d a  so b re  lo s  ru m o re s  
d a  crisis  p a r c ia l .  E l  G obie:-ao  se ­
g u i r á  com o e s tá  c o n s t i tu id o  h a s ta  
d o n d e  p u e d a .  A p ro b a d o s  e i p r e s u ­
p u e s to  y  e l  su f ra g io ,  s e rá  o cas ión  
d e  d is e n t i r  si c o n v ie n e  ó no su 
c o n t in u a c ió n .  A h o ra  to d o  e l  m u n ­
do  e s tá  co n fo rm e  e n  q u e  lo  m e jo r  
es lo  q u e  h a y ,  en  l a  h ip ó te s is ,  q ue  
es r e a l id a d ,  d e  q n e  t o d a  conci.ia-  
c ión  no  es po sib le . C u a lq u ie ra  
s u s t i tu c ió n  q u e  h u b ie ra  no  re so l ­
v e r í a  a s u n to  a lg u n o .  E l  e s ta d o  de  
la s  cosas m in is te r ia le s  no  e s  m u y  
liso n je ro ;  p e ro  p o r  a lg ú n  t ie m p o  
h a  d e  s e r ,  se g ú n  bodas la s  señ a le s , 
u n  e s ta d o  forzosa é  i r r e p a r a b le .

E n  la  h ip ó te s is  a v e n tu r a d a  da 
c r is is  p ro d u c id a  p o r  l a  s a l id a  dé  
los m in is t ro s  d e  H a c ie n d a ,  G o b er ­
n a c ió n  y  F o m e n to ,  su p o n e  u a  d ia ­
r io  q u e  s i e s ta  c r is is  p a r c ia l  se 
p l a n t e a ,  a u n q u e  e l  se ñ o r  S a g a s ta  
p a r e c e  q u e  lo  r e p u g n a ,  los am ig o s  
d o l p re . 'id a n te  su p o n e n  q n e  é s te  
a p r o v e c h a r ía  l a  o cas ión  p a r a  co n ­
c i l ia r  a lg u n a s  p e rso n a s  y  r e f o r ­
m a r  e l  G a b in e te  con  la  e n t r a d a  
d e  un  d e m ó c ra ta ,  e l se ñ o r  M o n te ­
r o  R íos, y  u a  ló p e z -d o m io g u isb a ,  
e l  se ñ o r  L eó n  y  L le r s n a .  E n  e s te  
caso , d ic e n  q u e  p a s a r á n :  á  F o ­
m e n to  e l  m in is t r o  d e  U l t r a m a r ,  
y  á  G o b e rn a c ió n  e l  d e  G ra c ia  y 
Jn sb ic ia , v o lv ie n d o  á  H ac ien d a  e l  
se ñ o r  G onzález (D . V .)

C o n s ig n am o s  estos ru m o re s ,  no 
p o r q u e  t e n g a n  p ro b a b il id a d e s  de 
r e a l iz a r s e ,  s in o  p a r a  q u e  e l le c to r  
conozca c u a n to  s o b re  e l  m o v i ­
m ie n to  p o lí t ic o  se d ice.

E n  l a  ú l t im a  sesión d e l  S e n a d o , 
d esp u és  d e  v a r io s  ru eg o s  y  e x c i t a ­
c iones  d e  r e l a t i v a  im p o r ta n c ia  q u e  
f o rm u la ro n  los seño res  E scudero , 
M e d in a  V íto re s ,  C u e s ta  y  S aur.ia -  
go  y  A lv a re z  (d o n  M a n u e l  M a ría ) ;  
d e  a p r o b a rs e  a lg u n o s  d ic tá m e n e s  
d e  c a r r e te r a s  y  da  r e a n u d a r s e  e l  
d e b a t e  a c e rc a  d e l  p ro y e c to  d e  le y  
re fo rm a n d o  a lg u n o s  a r t í c u lo s  d e  
l a  h ip o te c a r ia ,  su rg ió  u n  v iv o  i n ­

c id e n te ,  cu y o  p o rm e n o r  v a  e n  e l  
E x tra e to , á  consecnenc ia  d e  h a b e r  
p ed id o  e l  se ñ o r  B osch  q u e  s s  co n ­
t a r a  e l  n ú m e ro  d e  sen ad o res  y  h a ­
b e rse  o p u es to  á  e l lo  e l s e f to r  E s c u ­
d e ro  y  e l -v ic e p re s id e n te  señor r a -

vÍ!i y  P a v ía .
E l a r t .  109 d c l  r e g la m e n to  e x ­

p r e s a d a  u n m o d o  ta x a t i v o  y  t e r m i ­

n a n t e  e l d e re ch o  q u a  in v o c a b a  e l  
se ñ o r  Bosoh, y  q u o  se h a  c o a r ta d o  
c o n  h á b i le s  su t i le z a s  q ue  no con ­
v e n c ie ro n  m á s  q u e  á  a lg u n o s  se n a ­

d o res  d e  l a  m a y o r ía .
E s v e rd a d  q u e  no obra  cosa p u d o  

h a c e r  e l  se ñ o r  m a rq u é s  d a  la  H a ­
b a n a ,  s i h a b ía  do  c o n s e rv a r  in c ó ­
lu m e  el p r in c ip io  d e  a u to r id a d  y  
e l  p re s t ig io  d e  ta  P re = id e a c ia .

N u e s t ro  q u e r id o  a m ig o  p a r t i c u ­
la r  d o n  A rísfddes d e  A r t iñ a n o .  se ­
c r e ta r io  de l B a n co  H i^ p a n o -C o lo -  
n ia l ,  h a  su f r id o  e n  B a rc e lo n a  la  
in m e n sa  p e n a  d e  p e r d e r  á  su  h i ja  
M a r ía ,  b e l la  y  d is t in g u id a  se ñ o r i ­
t a ,  q u e  e r a  e n c a n to  d e  su f a m il ia  
y  d e  c u a n to s  t e n ía n  l a  d ic h a  d e

t r a t a r l a .
A co m p añ am o s a l se ñ o r  A r t i ñ a -  

no  y  á  811 e sposa  en  su  le g í t im o  
d o lo r  y  les deseam os la  d ec esa r ia  
re s ig n a c ió n  p a r a  s o p o r ta r  b a n i r r e -  

p a r a b le  p é rd id a .

T E A T R O S

PftiNOiPE A lfonso,— Desde hoy qu«-
da abierto el abono en este teatro par» 
las funciones de la próxima temporada de 
verano.

Los pedidos de localidades son tan eon- 
tiderables, que la empresa, antes de abrir 
e! abono, no podía yn disponer ni do un 
solo paleo platea, pues todos han sido

abonados. , i  .
Loi ensayos oomeDxatán dentro ae 

oho ó diez días y las funoiono. en la pri­
mera qninoena del próximo mes de Mayo.

Circo Coi.ós.—Con un lleno com­
pleto inauguró la temporada _ este espa- 
L s o  circo. El públioo se dmrtió eu ex- 
tremo, premiando oon grandes aplausos
los difíciles ojeroinioa de los artistas. _

Entre éstos, distioRniéronsemuy prin­
cipalmente Mr. Jeh  Kitohée. en el bam­
bú japonés, y madamoisolle V irpnia an 
sus sorprendentes ejercicios en el alam­
bre, ejecutados con limpieza y maestría

admirables. „  . t  x
CuNCiiETO B retón.—Notable tué

el celebrado ayer,
En la primera parte del programa 

guraba la preciosa Reverie do Sohuman** 
siempre oída oon de'eite; el M in u e th ie  
Bolzoni, que alcanzó una interpretación 
magistral, y tuvo que ser repetido entro 
grandes aplausos; y por último, la cele­
bérrima Rapsodia húngaraieJA^it, tam­
bién repelida después de ruda batalla 
entre el públioo que oompagina sn afición 
oon la oonvenienoia de loa artistas, arl. 
mirándoles en silencio, y aquel otro más 
bullicioso y entuaiosta que va al oonoier­
to dispuesto á oir doa ó tres eo vez de uno

El pianista Sr. Bufalettí fué bien 
recibido; á primera vista se oonoce que el 
signar Bufaletti es uo artista que sien­
te bien la belleza y so entnsíaama inter­
pretándola: oolooado delante del gran 
Steiniaay que se le tenia preparado, 
descubre el máa miope el gran dominio 
que tiene sobre el piano, riéndote jugar 
oon e) teclado y salvar con aparente fa­
cilidad los csoollos do la partitura.

El éxi:o no pudo sor más sincero oi 
máa ruidoso, teniendo que repetir el 
distinguido artista algunos de los núme­
ros señalados.

Del resto del programa excusamos 
ocuparnos, parque lodo sería repetir lo 
que ya hemos dicho al reseñar conciertos 
anteriores.

Ayuntamiento de Madrid



La OaceiímAe ayer pabüoa laa eiguien - 
tea diaposicioneB:

Ultramar.— Real deoreto disponiendo 
que el Oobieroo pasa al Tribunal de 
Cuentas del Reino para sn examen y to - 
ma de razón, los contiatoa que oelebre 
el ministerio de Ultramar oon el fin de 
adquirir fondos por ouenta de los tesoros 
do Cub», Puerto Rico y Pilipinas, y más 
que expresa.

— Real orden aprobatoria de la tarifa 
de pasajes que ba  de regir en la linea 
de Fernando Póo

— Otra otorgando í  don Ernesto de 
Hetedia y AouCa, darqués de Bedmar, 
que se consigne sobre la oaja de este 
ministotio el pago de una carga do justi­
cia, situada sobre ol tesoro de laa islas 
Filipinas.

«
» «

La Gaceiaia hoy contiene las disposi- 
oiones signientes:

Gracia y  Justicia .— Real deoretoapro- 
bstorio del reglamento general de prooe- 
dimionto administrativo para este minis­
terio.

U ltram ar.— Res\ deoreto jubilando i  
don Julián de la Cantera y Rodríguez, 
presidente de la Andicncia territorial de 
Manila.

— Otro sombrando fiscal de la audien­
cia de la Habana á don José María La 
irazabal, magistrado de la de Puerto 
Rico,

, Molina, de cuarenta y un años de edad, 
I ha sido ataoada do oatalepsia, llevando 

ya oinoo dias rígida é inmóvil en la 
cama.

El personal del estableeimiento no 
deja de vigilarla y sumisistraria alimon- 
toB de líquidos por entre los dientes.

Ya en otras ocasiones ha tenido dicha 
mujer iguales ataques, pero sólo le du 
ratón veinticuatro horas.

Según dioe ol periódico looal, de quien 
tomamos la noticia, os muoha la gente 
que acude á ver á la eoforma.

NOTICIAS GENERALES.

El próximo sorteo de la Lotería N a­
cional se verificará el 29 del corriente y 
constará de dos sóiiea de 2S.000 billetea 
al precio de 30 pesetas ol billete, dividi­
dos en décimos á tres pesetas, distribu ■ 
yéndose 618.200 pesetas en i . 388 pre­
mios para cada aérie do ia manera si 
guiente: uno de 80.(00 pesetas, otro de
40.000, otro de 20.000, diez de 2 600, 
quince de 2.000 y 1.166 de 300 pesetas.

Además habrá tres aproximaciones 
para loa tres premios mayores.

99 aproximaciones de 300 pesetas ca­
da una para los 99 números restantes de 
la centena del que obleoga el premio 
mayor.

99 fd. áe 300 para los 99 números de 
la centena del premio segando.

EL PETABDO I)B ANOCHE

A las diez menos cuarto do la noche, 
en et lado derecho del paseo de Recele 
tos, y oisi al pie de la vorja que cierra el 
jardÍQ del palaoio del marqués de Cam­
po, estalló un enorme petardo.

L a  detooaoión fué espantosa; tanto, 
qne so oyó distintamente en Chamberí, 
en la plaza de Oriento y en otros puntos 
extremos de Madrid.

Las gentes que so encontraban en s i ­
tios muy lejanos oreyoron que el estam­
pido era mny cercano: tal fué au in 
tensidad.

La pareja de servicio en Recoletos se 
dirigió al lugar en quo ocurrió el estalli­
do, y según pudieron observar, el petar­
do habia aido colocado debajo de uno de 
lo.s bancos del citado pasco

Cuando so produjo la explosión pasa­
ba por allí un Joven, perteneciente á una 
de las familias do la buena sociedad ma­
drileña, y recibió varias heridas en el 
pié derscho.

Estaba formado el petardo de un grus- 
so tubo de plomo, relleno de pólvora, 
mezclada eon arena, recubiarto por una 
oapa metálica, fuertemente rodeada de 
alambre.

Al estallar se dividió en varios peda­
zos el petardo, y fueron trozos de alam - 
bre los que, atravesando la bota dol jo ­
ven antes citado, panctraron en oí pie.

Después de auxiliado el herido en ¡a 
Casa do Socorro y de prestar declaración, 
fué llevado á su domicilio.

En esto de loa petardos quo ostatlas 
de algún tiempo á  esta parte, es do no • 
tarse la circunstancia do que, mientras 
estuvieron en la cárcel los individuos 
quo en ella ingresaron oomo sospechosos 
de ser los autores do aquellos que hace 
algunos meses se h'cieran estallar en 
diversos puntos de Madrid, do  sucedió 
ningún caso, y quo á poco de haber sido 
puestos en libertad dichos individuos ee 
produjo el primer estallido en las cerca­
nías de ]a oalle do Trafalgar, después los 
demás deque  hemos dado cuenta y el 
que anoche oourrió.

No ha pasado desaporoibida esta oir- 
ouDBtanoia para el señor Aguilera, el 
cual tiene dictadas varias medidas para 
oonseguir la aprehensión de los quo se 
dedican á ia fabricación de petardos.

En Ciudad Real uoa de las acogidas 
en el Hospicio, María de los Angeles

H a sido robado el eatanoo del pueblo 
de Puente Mayor (Gerona), llevándose 
ios ladrones unas lUO pesetas en oaláe- 
rilla, unas 125 eu plata, cuarenta sellos 
de 15 céntimos, y  tabaco por valor de 
100 pesetas próximamente.

A  orillas del mar y término de San 
Martín de Provensals, ha aparecido el 
cadáver de un soldado del cuarto regi - 
miento de zapadores minadoica, presu­
miéndose que se trata de un suioidio.

El ingenio de los pordioseros para in 
ventar socaliñas oon que explotar á Ua 
gentes senoilUs es inagotable.

Yéase un novísimo prooedimionto, qne 
no deja de tener gracia:

Hay en Málaga un pordiosero, quo 
diariamente se presenta en numerosas 
casas, solioitando oon lamentos y lleri 
queoa que le dejon hablar con la señora. 
Y úuaodo 80 asoma al patio, el mendigo 
le pide oon tanto enoareoimiento algún 
Bombroro usado para cubrir su cabeza, 
que generalmente oonsigue eu objeto.

Apenas sale de allí, vende el sombre­
ro por medio real en Puerta Nueva, ó 
por una copa de vino, y vuelve otra vez 
á ta carga, siendo probable que ya ae 
haya presentado oon la misma cantilena 
en centenares de casas.

Un joven malagueño, de 17 años de 
edad, ha intentado escaparse oon una 
mujer que fuá su nodriza, de la que está 
perdidamente enamorado, y no con ca­
rácter filial.

La primavera es atroz.

Loemos en un colega malagueño:
(Los tribunales van á entender de un 

asunto, que no oreemos sea el úoioo en 
su especie. En oierto pueblo de esta 
provincia uu iudividno, que ba deeempe- 
fiado cargos públicos, fingió que había 
desoubierto una mina y  abusando de su 
asoendiente sobre algunos pobres labra­
doras, ooDsiguió que estos le tomasen 
acciones de i  2ü0 reales cada una sobre 
dicha mina imaginaria, á la oual le había 
pnesto él, epigramáticamento, el nombro 
de Z a  Productiva.

No se contentó con esta sangría, y les 
sacó más dinero oon el pretexto de recur­
so para los primeros trabajos, Se oaloula 
que asciende a  unos 7 OoO reales el di - 
ñero quo asi se ha llevado. Dcsonbierto 
el engaño, la indignación de los estafados 
no tiene límites >

Ha salido del puerto do Barcelona el 
vapor BeÜver, que conduce la peregrina­
ción á Tierra Santa, organizada en aque­
lla ciudad y que se compone de 62 per­
sonas.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

Ayer apenas se habló de política.
Se ouspendió el ananoiadu Consejo de 

mioistros, según unos porque no había 
asuntos importantes que tratar, y según 
otros, porque algunos de los que habían 
de tratarse tenían demasiada impor- 
tanoia.

Loa ministros dedicaron el día al des 
canso, excepto ei do Ultramar, que pasó 
la tardo despachando en el ministerio. El 
señor presidente paseó por la Moncloa, y 
después reoibió varias visitas en la Pre­
sidencia.

El infante don Antonio regresó ayer 
por ia mañana á Madrid.

lomediatamonte estuvo eo Palaoio á 
ofreoer sus respotos á la Reina.

Por la tarde estuvo es los toros.

E l alcalde señor Mellado cooferenoió 
ayor oou el presidente del Consejo y con 
el ministro de la Guerra, á quieoes 
hizo presente laa dificultades oon que 
tropieza la corporación municipal para 
persoguir á los matuteros y evitar el 
fraude; dificultades casi insuperables ei 
ei gobierno no protege y ampara oon sus 
fuerzas á los dapeudientes de consumos. 

En poco tiempo los matuteros han 
realizado varios actos do audacia, atacan - 
do á los dependientes del resguardo, los 
cuales DO se atreven á hacer uso de laa 
armas por el miedo quo lea inspiran los 
ttibunalca ordinarios.

En las diversas contiendas reeienta- 
mente ocurridas entre matuteros y d e ­
pendientes del resguardo, siempre han 
salido perdiendo éstos.

Ne haoe muoho dimos ouenta de que 
loa matuteros hsbian herido á varios de - 
peadientes de ooosumos y á un guardia 
munioipal qne se defendió de uo modo 
valeroso. Tanto el gobernador oivil oomo 
el alcalde, hicieron cuanto les fué posi 
ble por perseguir á los oriminales y pre - 
miar á los dependientes del municipio que 
oumpliorou oon su deber. El aloaíde as­
cendió al guardia munioipal herido, y dijo 
quiénes eran los agresores. El goberna­
dor los prendió y los entregó al juzgado.

Hoy, Bcgun nos aseguran, el pobre 
guardia munioipal se encuentra grave á 
consecuenoia de la herida, tanto que sa 
tome un dosenlaoe funesto, y los que ea - 
taban presos como autores so htdUn en 
libertad.

Envalentonados oon éxitos de esta fu 
dolé, les matuteros realizan aotos oomo 
el de anteanoche, y si pronto no se adop­
ta  una medida enérgica, lo mejor será 
suprimir la línea para evitar esoándalos 
y desgracias, y dejar que los matuteros 
oampeo por sus respetos.

Ahora están detenidos los que reali­
zaron la batalla da anteanoche; veremos 
qué hacen con ellos ios tribunales.

De las oonferencias del sefior Mellado 
con el presidente dol Consejo y el m i­
nistro de la Guerra ha salido por do 
pronto ia oferta de que el Gobierno se 
ocupará de la ouestión en el primor 
Consejo de ministros.

El señor Sagasta, atendiendo las in- 
dioaoiones del señor Mellado, dijo que 
se nombraría un juez especial para que 
entendiera en los suoesos de anteanoche.

E l ministro de la Guerra no pueda 
prestar la fuerza de la Guardia civil 
porque ésta dependa del ministerio de 
¡a Gobernación. Hoy csníorenoiará el 
aefior Mellado oon el señor Capdepén, 
á quien oo pudo ver ayer.

Ya sea en una forma, ya en otra, el 
Gobierno debe prestar su oonourso al 
Municipio para que soa efioaz la repre- 
sién de loa matuteros.

Se ha dioho, y nosotros lo hemos re ­
producido, que había oesado en el man - 
do de una brigada el general Bacbóa, y 
que se !e estaba formando sumaria por 
unoomunioadoque publicó E l Movimicn 
to Católico.

Pues bien, nos aseguran que «1 gene - 
ral Borbóu no ha sido separado del man - 
do que tiene, porque no ha cometido 
ninguna falta, y sí solamente se ha for­
mado un expediente aolaratorio délos 
h  chas.

Se añade que dioho general se ha ele­
vado en queja, oon arreglo a  ordenanza, á  
S. M., por haber sido severamento amo 
nestado por el capitán general, que, mal 
informado, creyó él dia 17 que no había 
aparecido reotificaoión alguna, siendo así 
que la dioha reotificación, aprobada por el 
mismo capitán general, habia ya aparecido 
cinco dias antes en E l M ovimiento Ca~ 
tóUco.

*
•  *

Mañana llevará el ministro de la Go­
bernación á la f irm a d o s  M. la reina 
los nombramientos de dos ó tres gober­
nadores oiviles.

« »
Esta noche dará su última audiencia 

la Comisión de división de mandos en 
Puerto Rico.

Iniormarán los señores Garrió, Martó, 
Morayta y Muñoz Rivero.

La oomisión del Seoado sobre el p ro ­
yecto de sufragio universal ba terminado 
el examen dei t i t u lo  4.® que trata de la 
ooD stituoión  de laa mesas e lec to ra le s  
aprobando la  ponencia dol señor Oliva y 
Martín en la q u e  se propooon algunas 
p e q u e ñ a s  modiñoacioues en el proyeoto.

Se ha comenzado también el examen 
del título 6.® <De la  sa n c ió n  penal», 
cuya poDonoia está a cargo dcl sefior Ro­
mero Girón.

Sesiones de Cortes

Sesión del día 19 de A bril de 1890,

Se abrió ia sesión á las tres y diez 
minutos.

Prestó Juramento e l  señor Cort y 
Clanr.

El se ñ o r  Medina Vitorea e x c i tó  el 
oeio de la oom isión  q u e  e n t i e n d e  en la 
propo.siciÓD roiatíva á las m in a s  de A l­
madén.

El sefior Cuesta y Santiago culpó a l 
presidente de la oomisión y al señor mi - 
nistro de Hacienda do qne loa trabajos < 
DO adelanten. '

£1 señor Escudero formuló un ruego

relaoionado oon el ferrocarril ¿ Francia 
por Navarra.

El aeñor .Marooartú preguntó al m i­
nistro de la Gobernación si estaba dis­
puesto á apoyar dos mejoras postales que 
iba á proponer: uniformar las tarifas en 
toda la peniusula ibérica para que una 
carta i  Aranjuez no cueste más que á 
Lisboa, y mejorar ei eervieio extranjero, 
de suerte que no pierda medio dia eu 
Irun y otro medio en Madrid cuando la 
ooirespondenoia va destinada al Medio­
día de España,

! El aeñor Garoia Balzanaliaoa pidió 
1 que se reolamasen del Congreso y se 
' imprimiesen en el Senado las Momorias 
I del Tribunal de cuentas relativas á loa 
I oráditos extraordinarios y suplementos 
; de crédito.
1 El señor Fabie rogó que llegasen i  las 

Córtes todas aquellas disposioioues do 
: que debe darse ouenta i  los Cuerpos Oo- 

legisladores.
El señor Alvaroz justificó ol prooedor 

del presidente de 1» oomisióu que entien­
de eo el proyecto relativo á las minas de 
Almadén.

£1 señor Presidente contestó que la 
otoa Cámara teuia ya noticia del deseo 
del Senado.

Orden del dia.
Se aprobó sin disousiou ol proyeoto re- 

' íerente á la carretera d eM u elá  Lum - 
piaque.

Se votó deflaitivamente el relativo á  la 
oarretera que ha de enlazar la del alto de 
Ua Atalayas i  Múrala oon la de esta po . 
blacioD á Granada.

Continuación del debato sobre reforma 
do la ley hipotecaria.

El señor Garoia Martínez apoyó una 
enmienda al art. 8.o ahora 12, del dio 
tamen.

El seflor Oliva oontestaba al orador 
' ouando ei señor Bosoh, aperoibido de ¡a 

soledad que reinaba en la Camara, pidió 
que en cumplimiento del art, l09  del 
reglamento so cercasen las puertas del 
salón y se oontasen los sonadores presen­
tes.

£1 señor Garoia Tuñon dijo al pooo 
tiempo que habia 22 senadoros en la Cá • 
mara, y el señor Escudero pidió queoona- 

' tasen nomioalmente los presontes.
Ei señor Pavía y Pavía, que en ausen­

cia del señor marqués de la Habana oou - 
paba el sillón preaidenoial advirtió al se­
ñor Bosoh que había muohos senadores 

I trabajando en Us comisiones, y aoompa . 
fiando la aooión i  la palabra, oprimió ol 
botón qua avisa por medio de timbres 
eléotricos á los individuos de la Cámara 
que 80 hallan en el salón de conferen­
cias.

Al instante empezaron i  entrar loa 
senadores y el señor Bosoh protestó con­
tra esta treta  del señor Pavía y Pavía, 
pidiendo, que le amparara en su derecho 
y no eoDsumase el atropello.

Los senadores de la mayoría protesta­
ban á U  vez que el aefior Oliva, que oon- 
tinuaba en pié, pronunciaba frases inin­
teligibles por los fuertes rumores que h a ­
bían provocado Us frases del señor 
Bosoh.

Ei seflor Escudero protestó contra U 
pretensión del señor Bosoh para que se 
oerrasen tas puertas del salón.

E l aeñor Bosch dió explicaciones afir - 
mando su dereoho á pedir que so cum­
pliese el art. 1Q9 del reglamento, que 
ordena suspender la sesión ouando no 
hay 30 senadores presentes.

Al invocar su derecho el sofior Bosoh, 
contestó el señor Pavía y Pavía: Bueno.

£1 señor Bosoh: ¿Es eso todo lo qué 
se lo ocurre i  su Señoriu? Yo usaré de 
loa medios que me da oí reglamento para 
amparar mi derecho de senador.

Diciendo estas frases el señor Bosoh, 
cedió el señor Pavía la presidenoia ni se­
ñor marqués de U Habana,

£1 señor Bosoh narré al detalle lo ocu­
rrido para informar al señor marqués do 
U Habana.

El sofior presidente reconooió en el se­
ñor Bosch el derecho de pedir que se 
contasen los senadores presentes, y jns- 
tífícó U conducta del señor Pavía y P a ­
vía rooordando lo ocurrido un otras ooa- 
sionea.

El sefior Pavía y Pavía explicó sn 
oonduota.

£ i  sefior conde de Tejada manifesté 
que debió sospeuderso la sesión, y quo 
era indisoutible el dereoho ejercido por 
el señor Bosch.

El sefior Romero Girón dijo quo m u ­
ohos senadores que no creían faltar á sn 
deber, ni muoho menos, ostaban traba 
jando on las comisiones, y que se veía 
precisado á  preguntar por cuestión de 
concienois: ¿debo estar aquí ó continuar 
trabajando ou el seuo do ia oomisión del 
sufragio?

J'.l señor Bo"ch: Puede haoer S. 8. lo 
que le parezca

El sofior iMcrelo intervino en el inci­
dente para deoir qne el sefior senador 
qne habia pedido que se contase el nú -

mero de los presentes, estuvo en su p e r ­
fecto derecho, y que la mesa debió sus - 
pender en el acto la sesión para reanu­
darla cuando hubiese número.

El seflor Presidente justificó ia con­
ducta del señor Pavía y Pavía, y  dió por 
terminado el inoidente.

Reanudó su disourso el aeñor Oliva 
cgptqptando al señor García Martínez, y 
fué  desochada la eumienda suserita por 
el último.

Se aprobó oí art. 8 ®, ahora 12 del 
proyeoto de reforma do la ley hipoteoaria.

Se aproharOD sin debate los artículos 
adioionalea y transitorios, y se lovantó la 
sesión á laa seis menos cuarto.

G O X V G t - f X B i S 'O

Sesión a tl  din 19 de A b ril de 1890.

So abrió la sesión á las dos y media, 
bajo la pres.dencia del señor Alonso 
Martínez.

El señor Garrido Estrada anunció una 
interpelaoión oon motivo de los abusos 
quo se oometen diariamente en la admi­
nistración provincial y municipal de 
Cádiz

El señor Duoazoal se ocupó de las 
manifestaciones que ayer hioieron los 
estudiantes de farmacia y rogó al minis­
tro de la Guerra no se oreasen más far­
macias militares de las ya existentes.

El señor Muro ea ocupó del mismo 
asunto y en los mismos términos quo el 
sefior Ducazoal.

E l general Pando habló para alusio- 
siones, defendiendo la oreaoión de nue­
vas farmacias.

E l mimetro do la Gnerra hizo una 
detallada descripoión de ios estableoi- 
miootos de igual clase que oxisteu en el 
extranjero.

El señor Muro denunció abasos y atro­
pellos cometidos oon el profesor de íns- 
truooión primaria del llospioio.

El señor Agnileta contestó que ea al 
gobernador oivil á quien corresponde 
resolver esto asunto, del que se enterará.

£1 señor Muñoz Chaves ae ocupó del 
asunto del conde de Benomar. Hizo la 
historia detallada del proceso, diciendo 
que el fundamenm de su interpelación ae 
basa en sí el poder ejeoutivopuede inmis­
cuirse en ¡as facultados del poder ju d i ­
óla].

Sostuvo que esta ouestión desde uu 
principio ha debido estar sujeta á la ju -  
risdiooión parlamentaria.

Concluyó oonsiderando que puede oes» 
surarse si ministro de Estado por lenidad 
y a] de Gcaeia y Justicia por su precipi­
tación OD conceder un indulto antes de 
concluir la causa.

£1 ministro de Gracia y Justicia dijo 
que el indulto comprendía, no solo laa 
oausaa políticas terminadas, sino Us 
que estaban en tramitaeióo, que es como 
se haoe siempre tratándose de delitos po 
lítioos.

£1 sefior Silvela manifestó qne el asun­
to 08 ya bien conocido y que to d o  el mun­
do lo ooD sidera como cosas del marqués 
do la Vega de Armijo, con las que com­
promete á sus compañeros.

Sostuvo que el traoer tos proeesos á 
Us Cámaras ea ooaa grave, que debe eco­
nomizar muoho, porque ocuparse de ellos 
es realizar un jnioio oral incompleto, sin 
testigos ni olemoutns de prueba.

Añadió qne U Memoria en cueatíÓQ 
nunca ha sido un documento oficial, sino 
un trabajo partiouUr enviado al a.nigo 
de la infancia, como era oí marqués da 
U Vega de Armijo, ni pnblioado porque 
íuora á poder del señor Cánovas del Cas­
tillo.

E l señor Mnñoz Chavea rectificó, in ­
sistiendo en que oí documento tenia ca­
rácter oficial.

El sefior Canalejas ocntestó á algunas 
alusiones y negó qoo el hecho responda 
á cosas y genialidades del marqués da U 
Vega de Armijo, pues más bien todos 
los ministros tuvieron sieiap'c que lu ­
char oon la gonsroeidad y nobiuza <U 
sentimientos del marqués de la Vega 
de Armijo en favor del conde de B e­
nomar.

£1 ministro do Estado oontestó am­
pliamente al disourso del soñor SilveU.

Reohazó la frase de que todo se debe á 
cosas y genialidades del marqués de U 
Vega de Armijo, y afirmó que se le in ­
fería una grave ofensa suponiendo quo 
solamente pequeñas rencillas han sido la 
causa de llevar á su compañero de la in­
fancia ante un tribnnal.

Añadió quo amistosamente ie pidió al 
conde do Benomar la dimisión y qne no 
quiso prasontarla, y además que le dió 
tiempo para tcfiexionar sobre lo que ha­
bia hecho.

Afirmó que si el emb’jador do Espa­
ña hubiera prooeeido cono siempre pro- 
ocdia on 40 años do servicios, ol Gobier­
no 00 le hubiera llevado á los tribuna­
les.

E l señor Cánovas dol Castillo oontes-
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taodo alnaioDes, dijo que el marqués de 
[, Vega de Armijo ve vieiones vietdo do- 
lítOB doodo DO ios hay, y negó eoérgica- 
peote que él teuga en su poder nada que 

ouerpo del delito, protestando de la 
gioeáa que oou tal suposición se lo 
i»ee.

El mioistro de Estado rectificó expli­
cado de nuevo loa hechos y afirmando 
jue nadie fué á buscar documentos en 
esa del señor Cánovas.

£! señor Qaejana, defendiendo i  un 
tuiouto, dijo que el conde do Xiquena 
10 puso, oi la hubiera puesto aunque el 
Oobieroo se lo mandara, policía en oasa 
leí sefior Cánovas.

El señor Suarez Inolán pidió datos i  
QobernaoiÓQ.

El sefior Alix anunció usa  proposición 
¡aoidental sobre uo atropello cometido 
por ol ministro de la Guerra.

So levantó la sesión á las oeho y 
aarto.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

En loa Centros políticos háse adver­
ado hoy mucha a n im a c ió n ,  ai bien las 
loticias han sido muy escasas, porque 
cdo !o quo 80 habla y comenta ae rofie- 
e á p ro p ó s i to s  y planes para el porve- 
lir, sin que se concrete nada, ni ae via- 
Ismbre ace rc a  de lo que p o d rá  suceder. 

—Se dice que el actual periodo legis- 
itivo coDoluirá probablemente oon un 
lebsco sobro poHiica general, eo el oual 
giervendrá el sefior Castclar.

—Parece que el Gobierno, después de 
ou&r eu cuenta la extensión que pue - 
leo tener los debates en la Alta Cáma - 
i, calcula quo cl sufragio quedará apro- 
«do del 13 al 20 del mes próximo.

Para que los presupuestos se discutan 
la vez que esa reforma, ae ha oonvení- 

o eo quo remita el Congreso los par- 
útes, ya votados, y so nombre la Co- 
nisiÓD que sobre ellos ha de dictaminar. 

—Hoy ha celebrado reunión de sec- 
iones el Congreso para el nombra- 
gúeoto de la comisión que ha de infor- 
i*T sobro ia ampliación de emisión del 
lanto do España.
—Creen los adversarios del gobierno 

ne oon aplazamientos y sin ellos, la 
risis se viene encima, y el sefior Sagas- 
a tendrá quo anoumbir: y que las cnea- 
ionea de Marina, ó las de Guerra, ó laa 
le Haoienda, ó la primera que se pre ■ 
leate, bará salir á la superficie lo que 
loy está oculto.

—La oombinación de Gobernadores 
«guirá en es udio hasta el miércoles, 
wrquo el señor Capdepón desea que el 
'oevcs se firme.

—La Comisión del Senado que ha do 
lar dictamen aeerca de loa proyectos 
elatiros á hipoteca y crédito marítimo, 
‘ propone tenerlo furmulado muy pron- 
e, y ponerlo inmediatamente & dia-
IQsiÓD.

— Acerca del traslado á Canarias del 
•eñor Peña, asesor del ministerio de la 
3uerta, dioen los ministeriales gue no 
)*be negar la perfecta legalidad de la 
cedida del ministro de ta Gnerra; oomo 
> tiene cualquier otro ministroj para 
Kurdar los traslados quo estimo eonve- 
iientcs, y qne en et ramo de Guerra, 
«ta facultad, deba ser más respetida.

— En el Senado sigue el debate sobre

Folletín

MATILDE
roa  u .  siHüRA

FáUSTlM SiEZ DE MELG.IR.

>0 la mirada magnética y severa de sns 
tandea y negros ojos, lo hacían impo- 
«nto y raspotable.
—Buenos días, dijonna mnjer entran 
en la sala,

j~Muy buenos, hija mía, U contestó 
* buen ours dejando sobre la mesa, que 
«aba á sa derecha, el breviario en que

Era la recién llegada alta, gruesa, re 
‘'WcQuba unos oinouenta afios, y tenía 

cabellos casi blancos, sujetos en la 
en forma do castalia. Sus ojillos ne- 

y vivarachos revelaban una peoe- 
pooo común en las gentes de su 

Sus maneras, bastante finas y dis- 
’’?uidaa, denotaban que tenía oostum- 
® do tratar á  personas de una esfera 
" a l t a  que la saya.

^ '«« tiau n  hábito de estameña color 
.Pasa, por lo cual, y por el escudo de 

y la correa de charol pendiente do

reorganización 
oión pública.

del Consejo de Instruo-

Del Exterior.
B erlín  21.—En breve marcharán á 

Zanzíbar algunos misioneros protestan­
tes con objeto de abrir osouelas y ense­
ñar la lengua alemaua á  los esclavos 
emancipados, para auular la ¡uflucncia 
inglesa de aquella región.

El Gobierno tiene ia iatenoióa do en­
trar en negociaciones con Portugal, al 
objeto de fijar ¡os límites defiuitivos de 
las posesiones que tioncu en Africa am­
bas potencias.

Loa obreros de la importante fábrica 
de fusiles de Lewe han decidido secun­
dar la huelga del 1 o do mayo.

P aris  31.—Uu telegrama recibido de 
Kotouou anuDoia haberse celebrado una 
entrevista entre alguuos jefes de la> t ro ­
pas franoosaa y varios representantes del 
rey do Dahomey.

Aquellos manifestaron á los dahome- 
tas que, si no so sometían á las exigen­
cias de Francia, invadirían su país te r ­
minada la estación llnviosa.

Muchas tribus fronterizas al reino de 
Dahomey hau prometido prestar su co­
operación i  los franceses.

Lendres 21.— El gobierno inglés e s ­
tudia la adopción de medidas quo asegu­
ren la prosperidad do los territorios in ­
gleses ea Africa, contrariando así los 
planea de Alemania

Si el célebre explorador Stanley acep­
ta  la nacionalidad inglesa, el gobierno le 
confiará una importante misión en el con­
tinente de Africa que ha explorado.

E n los círculos fiaauoioros de estsoa- 
pital se considera segura ia trasfereuoia 
del ferrocarril de Linares á  Almería á 
un aindioaco inglés oon capital necesario 
para realizar dicha empresa.

Viena 21 .—Laa huelgas do Moravia 
adquieren gravísimas proporciones, no­
tándose allí una gravo agitaoión socia­
lista.

E l gobierno ha aaoptado grandes pro 
canoiones.

H an ocurrido nuevos desórdenes, h a ­
biendo sido saqueado el almacén de un 
judío, comerciantes do vinos.

Berlin  2 l  — Los propósitos que abriga 
Alemania sobre su engrandecimiento oo- 
lonial no se oonooerá hasta la publica- 
oión de la Memoria que presentará el ge­
neral Caprivi al Parlamento al inaugu­
rar éste sus sesiones.

No se confirma la noticia de haberse 
suprimido los pasaportes para viajar por 
la Aleada y Lorena.

Roma  21.—Los obreros sin trabajo 
están haciendo preparativos para celebrar 
una nueva reunión.

Se ha publioadu un manifiesto invitan­
do á ios obreros italianos á secundar la 
huelga ¡nternaoional del l.o  de Mayo.

H a dimitido el seorotario de la colonia 
italiana de Messauah dimisión qne ae 
juzga como señal de difioultados y de lu ­
cha por parta de Italia en Jas oueetionos 
ooloniales.

B u ch a resí2 l.—Circula el rumor do 
que se ha descubierto en Sofía una cons­
piración que tenia per objeto asednar al 
primer ministro Mr. Stambouloff.

Uu periódico danés, dioe qne algunos 
do los buques qne haoen la navegación

eu ointura, conocíase que era del Cár- 
men.

Un delantal de percal y un mantón de 
lana completaban ei traje, aumentando 
un pafiuelo de seda cenícionto con quo 
cubría sus bien peinadas canas.

— ¿Ha ocurrido alguna novedad en el 
castillo, seSora Andrea? le preguntó el 
sacerdote.

— No sefior; ¿por qué lo pregunta 
usted?

— Me extrafia verla tan temprano por 
la aldea.

Eran las siete de la maCana,
—Vengo oon recado de loa aefiores í 

prevenir á usted que será el aasamiento 
mafiana.

— ¿So han decidido por finí

— SI, sefior... el novio tiene mucha 
prisa; se ie figura que le vau á quitar la 
alhaja; ¡válgame.Dios, sefior ourat ¡qué 
cosas se veo en el mundo! ¡Quién me ha­
bía de deoir que esa oriatura tau hermo­
sa, tan angelical, se casaría coa ese mal 
hombre! ¡El perillán. . caballero de in ­
dustria, llevarse un pimpollo tan hermoso 
al augel de Valde Real, oomo la llaman 
en la aldeal. . lOhl Yo que la he criado 
á  mis pechos .. que la quiero oomo si 
fuora mi hija, oo puedo soportar la idea 
de que se case oon él; toda la noche me 
he pasado llorando, y cada vez que le 
miro me dan ganas de ahogarlo. ¡Ahí 
Perdone usted, sefior cura, si me excedo.. ) 
estoy fuera de juioio,

del Danubio deteniéndose en los puertos 
servios, oonduoen fósiles que ae introdu­
cen secretamente en Bulgaria.

Dichas armas, según e! citado perió­
dico, DO pueden servir para otra ooaa 
que para un fin revolucionario.

P t f w . —En breve serán eonvocadoa 
en la Bolsa dol Trabajo todos los sindi­
catos obreros, al objeto da ponerse de 
acuerdo sobre el modojde llevar á cabo 
la mauifeataciÓD del l.o do mayo,

Todos los diarios dan oueuta del mag- 
nifíeo reoibifflienio que tuvó en Tolón ol 
presidente de la República por parte de 
las marinas extraojeras, y de su visita i  
loa importautea talleres de la Compafiía 
«Forges et Chantiera de la Mediterra- 
née», on doude se han construido algunos 
buques de guerra españolea, eutre ellos 
la «Numancia» y el vPelayo».

Mr. Carnot ha salido ya para Córcega.

Soletin comercial
Ás/orga (León).— Se vendió lo pre­

sentado en este mercado a los aiguiontea 
preoios:

Trigo i  33 reales fanega; centeno á 24; 
cebada á 31; lentejas á 36) alubias á 66; 
avena á 12; garbanzos superiores á 130; 
id. regularos á9 0 ; id .  medianos á 75; ha ­
bas á 45; muelas á 39; patatas á 3 rs. 
arroba; aceite á 52 ra. arroba-, vino tinto 
de la tierra á 3 ra oántaro; petróleo á 42 
rs. lata; cerdos al destete á 100; rs.

Peñaranda de Bracamonfe (Sala­
manca.)

Trigo de 34 á 35 rs, fanega; id. blan­
quillo á 34,50; idem rojo á 34; centeno 
á 22; cebada á 23; yeros á 24; lentejas á 
28; alubias á 90; avena á  13; garbanzos 
á 140; muelas i  48; guisantes á 30; h a ­
rina de 1.* á 15 ra. arroba; id. de 2.* á 
21; salvadode primera á 18 ra. fanega; 
id. de segunda á 12; id. de tercera á 18; 
id, oaBatrilla á 6; cebada á 12.

Patatas á 4 ra. arroba.
Talavera de la Reina  (Toledo).—Los 

precios ^orrientea en esta comarca de los 
artículos siguientes son:

Trigo a 8 pesetas 75 cénts. fanega oon- 
toDO a 6,35! cebada 5,25; garbanzos a 
24; habas a 17; muelas a 12; harina de 
primera á  3 pesetas 50 oénts. arroba; 
idem de segunda a 3,15; idem de tercera 
a 2,15; harinilla a 1,75; salvadillo, a 
18; vino blanco de Rueda a 5 pesetas 
cántaro; idem tinto de Toro ¿  6; idem id. 
de la tierra a 4,25; aceite a 14 pesetas 
arroba; carne devaca a 1 ptas. 50 cénts. 
kilo; idem de carnero a 1,50; ídem de 
ternera a 1.50; jamón afiejo a  2,25; 
tooino id. a 2 ; idem nuevo 1,50; patatas 
a 75 cénts. arroba.

Viuos.— Ninguna novedad notamos en 
este renglón, y es que la misma calma 
que reina haoe tiempo en laa comarcas 
vÍDÍoolag por pocas existencias y altos 
precios, dominan también en los negocios 
de embarque para Ultramar, cuyas m ar­
cas sostienen firmes los precios de 34 á
34,50 duros para Cuba y de 41 á 43 
para el Plata, on combinación, pipa y 
bordo.

Villanueva del Fresno (Badajoz.)— 
La situación de esto meroado es la si­
guiente:

Trigo de 38 á 38 1¡2 reales las 94 li­
bras en la estación; rabión á 32 id. ídem; 
centeno á 22 id. id.; cebada á 27 ídem

La buena nodriza, diaiendo esto, llo­
raba  oomo una oriatura.

— Vamos, sefiora Andrea, deje usted 
obrar á la razón; cuando los sefiores, que 
son padres de la nifia, y  tienen motivos 
para quererla máa que sated, oonsienteu 
en la boda, tendrán sus razones para 
ello.

— Porque los tiene engañados; ea un 
hipócrita, embustero, que sabe más que 
Meriiu; lea ha cogido el pan debajo del 
brazo, oomo ae suele decir, y así les ha 
trastornado á todos ol juioio

— Pero Matilde, ¿lo ama?
— iQuiál ¡No sefiorl... Bien sabe u s ­

ted que mi pobreoita nifia es un ángel, y 
se sacrifica por darles gusto.

— Sí 00 ha de ser feliz con él, es una 
crueldad el casarla.

— Ya lo oreo; pero oomo no tiene 
fuerza de voluntad para deoir no le quie - 
ro, y cuando la hablan contesta:—Bieu; 
me casaré, ya que ustedes lo oroon con- 
veniente,— ¿Y serás feliz? la preguntan. 
— Croo que sí; toda mujer es diohosa 
oumplienJo sus deberes, y yo nunca fal­
taré á los raios.—De aquí no la sacan. 
Y luego loa lloros y los suspiros son ou 
la soledad de su cuarto; yo, que ando 
eiempro acechando, la he visto muchas 
noches en vela, y pasadas en un dolor 
angustioso.

— ¡Pobro niña; es una santa!...
— ¡Abl sefior aura; yo quisiera que 

usted la hablase esta noche antes do ver 
á  BUS padres, y so enterase dol estado do

ídem; algarrobas á 19 id. id.; guisantes 
á  28 id. id.; guisantes á 28 id. id.; gar­
banzos de 80 á 200 id. íd.¡ harina de 
primera en la estación, oon saco, á 14 
reales arroba; Idem de segunda á 13 
ídem id ; Idem de tercera á  11 id. idem; 
harinilla, en almacén, á 6 id, id.; cabe­
zuela á 6 id. id.; salvadillo á 5,50 ídem 
idem.

Ganados.— Bueyes de labor á 900 ra. 
cabeza novilloa de tres afios á 800; afio- 
jos y afiojaa á 300; vacas cotrales á 
700; cerdos al destete de 60 á 90; idot 
de seis meses á 300; id. de un afio á 600; 
id.do afio y medio á  SOO; ovejas á 38; id. 
emparejadas á 58; carneros á 60; corde­
ros de 30 á 40; lanas do 38 á 40 reales 
arroba; id. blanca fina á41 ; id. id. basta 
á  39; id. negrafina á 42; id. id. basta á 
40; pieles de cabrito á 36 rs. docena; idem 
de cordero á 24.

Arévalo  (Avila). —  La situación de 
este mercado es la siguiente:

Trigo de 34 á 35 reales fanega ; idem 
blanquillo á 35; idem rojo á 34‘50; cen­
teno á 22; cebada á 23; yeros á  24; 
lentejas á 35; alubias á 100; avena á 13¡ 
garbanzos á 140; muelas á 50; guisan­
tes á 30 ; harina do primera á 14 reales 
arroba ¡ idom de segunda á 12 ; idem 
de tercera á 11 ; salvada de primera 
á 14 reales fanega; idom de segunda 
á  12 ; idem de tercera á 8; idem casca­
rilla á 6 ; echaduras á 12.

Valoría la B u en a .— La situación 
de este mercado es la siguiento:

Trigo, a 36 reales fanega; entrada 
450fanegas, centono, a 24 id. id., en­
trada 80 id.; cebada, a 24 id. id., entrada 
150 id.; avena, a 15 id. id., entrada 70 
ídem; alubias, a 73 ias grandes id. idom, 
entrada 60 id.; titos, a 32 id. id., en tra ­
da 20 id.; garbanzos de 100 a 150 id. id. 
entrada 30 id ; yeros, a 23 id. id., entra- 
70 id.; lentejas, a 24 id. id., entrada 40 
id,; harina de primera, a 13 ra. arroba; 
id. de segunda, a 12 id.; id. do tercera, 
a 10 id; hembrilla, a 15 rs. fanega; oa* 
bezuela, a S id.; salvados, a 6 id.; pata­
tas a  3 rs. arroba.

Oi'i'mo(PaleQoia).—BcguIarmeateBa* 
mdos los sembrados; hace falta que 
llaeva.

Los precios delioy son:
Trigo a 34 ra. fanega; centeno a 22 ra. 

id. id; cebada a 23 id. id; algarrobas 18 
id. id; avena a 15 id. id; garbanzos de 80 
a 120 id. id; habas a 26 id. id; titos a 32 
id. id; yeros a 21 id. id; alubias a 50 
id. id; patatas a 3 rs. arroba.

Cotixaoíón o fio ia l dol dia 19

rOKDOS jFÚSUOOS
ma»

Km1«

ItrtalM»,

Deuda perpetua al 4
por lo o  interior.. . 75 SO > »

idem id. pequeños-,. 76 05 > 3
Idem id. fin oorriente 75 50 > 3

Idem id fin próximo. 00 00 > 3

Idem id. a ' 4 por 100
exterior.................. 77 40 t 3

Idem id. poquefios.. . 77 95 > 3

Denda amortizabie al
4 por 100............... 88 90 > »

Idem id. pequefiot.. . 88 90 > >
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. 107 05 » »
Anualidades de Ouba 00 00 3 >
Carpetas provisionalee

de Cuba.................. 00 00 » t

ObligaoionoB munici­
pales ....................... 00 co » a

Obligaciones del Ban­
oo Hipotecario.. . . 00 0 • t

Cédalas hipOtuoarie,s
al 4 por l o o .......... ou 00 > 3

Idem id. al 5 por 100 Oí) 00 » »
Acciones de! Banco de

España.................... 410 00 1 a
Compafiía do Tabaou’ 104 ■d5 » a

B olsín  d e l ctia 20

Sin operaciones n i cambios.

C am bios so b re  p lazas  d a  -
t r a m a r  y  E x tra n je ro .

PI.ÁKAB uasotiM

Londres, á90 d /I ., . . . I>inero». 26 63
Londres, á 8 d /v ......... 36‘61
París, á 6 d/v.............. &ancos 6‘9 0 .
Burdeos, á 8 d /v ......... OOjCKl
Marsella, á 8 u/v........ 00,ÓC
Lisboa, á 8 d/v.......... 00,00
Uambnrgo, á 8 d /v . . . 00,oc 

• 00 *V}
H abana........................ s 00,f«!
Puerto-Rico . . . . . . . . . > (h),(K*
Manila.......................... OO.C-;

Espectáculos

FUNCIONES PA R A  HOY

ESPAÑOL.— 8 3[4.— 16.* do abono. 
— 2.0 par.— Los polvos de la noadre C e­
lestina,

COMEDI.A.— No hay función.
ZARZUELA.— 9.—Los triunviros.—  

La romería de Miera.— Tres tristes tro­
gloditas.—El arca de Noé.

ALHAMBRA.— 81(2.— (Moda.) Mis 
dos mujeres.

LARA.— 9.— Serie 7.*— Turno 2 .o 
par.—El Buefio d o ta d o .- |L a  carta de 
una mnjer.— Su excelencia— ¡Amónl 6 
el ilustre eoíermo-

NOVEDADES,— 8 1[2.— (Benefioio). 
La paloma azul.

A PO LO.—8 1(2.—La segunda tiple. 
La alase baja.—Certamen nacional —  
El oabo Baqueta.

ESLA V A.—8 3(4— Quítese usted la 
bata.— Ondulaciones (estreno). — Niña 
Pancha.— Nina,

PR IC E.— 81(2.— Variados ejercioioB 
oenestres, gimnásticos, acrobáticos y  oó- 
miooa.

Entrada general, 50 céntimos.

FUNCIONES PA R A  MAÑANA
E SP A Ñ O L .—8 1(2 .— 17.0 — Tumo 

l.^ im p .— La almoneda del diablo.
A LH A M B RA — 8 1(2. — Todo por 

eila (estreno),— Música Clásica.

de BU corazón; porqno á mi nadie me 
quita de la cabeza que ella tiene alguna 
pena oculta, que no quiere revelar á 
nadie.

— Sí, lo haré, sí; á las ouatro estoy 
allí. Daría cualquier cosa por verla feliz.

— Entónces aguardaremos á usted en 
el jardín. Luego procura con mafia en te ­
rarse del ánimo que tienen los padres y 
de las intenciones de ese novio aiborre- 
oido.

— Pierda usted cuidado, señora Au - 
drea; haré lo que esté de mi parte para 
conoiliarlo todo lo mejor posible.

—Dios k  ilumino á usted y le haga 
tocarles en el corazón, á ver si desisten 
do ese malhadado casamiento.

—Vaya usted tranquila.
—Pues hasta la tarda, sefior cura; 

que no se haga usted esperar.
—Vaya usted con Dios, Mis recuer­

dos á los señores.
— Mil gracias. Voy á saludar á  la 

sefiora Leonoia *antos de maroharme.
— En la cocina estará; por aquí; por 

esta puerta de la derecha.
— Y  a sé; DO so incomodo usted.
— Nada do eso; yo también me mar- 

oho á decir misa.
Andrea entró i  buscar al ama del cura, 

y éste poniéndose los manteos y el som • 
brero de teja, salió de la sala, dejando 
cerrada la puerta y la ventana. Luego 
oogió unas perdices, quo en sus jaulas, 
y cubiertas con fundas de bayeta verde, 
tenían puestas on una tabla. Jjas descu­

brió, y dejándolas entre sol y  sombra 
■ debajo dol emparrado, ae dirijió eon lan­

to paso báoia la iglesia.

;
Do.s cotorras.

— ¡Sefiora Lsonoia, sefiora Leonoia! 
¿Dónde está usted metida?.... entró d i-  

, oiendo Andrea. ,
— ¿Qaitki es? ¿Quién me llama? ¡Hola, 

es usted! ¡Cuánto me alegrol ¿Y cómo 
va?

' Dioiendo esto, el ama del cura salió 
' de la despensa ooú las manos llenas de 

masa y desoubiertos basta arriba unos 
brazos negros y huesosos, muy diferen- 

! tea á los blancos y redondos de la sefiora 
Andrea;

— Así; vamos pasando. ¿Usted siem­
pre tan robusta y tan ocupada?...

— i Y qué hemos de hacer!... ¡Ed algo 
so ha do pasar osta vida miserable!.,. 
Pero, pase nstod á sentarse.

— No quiero incomodar, prosiga usted 
en sus ooupaoiones.

— Pues eutÓDces venga usted aquí; 
o'entiouará mi tarea y habláramos un ra ­
to.

— Eso sí. oon mucho gusto; es mi 
pasión favorita la charla; yo me moriría 
si me obligasen á  callar mucho tiempo.

— A mí me sucede ignall: y por mi 
desgracia estoy condenada al ailencio coa 
el sefior cura no se puede nunca enta­
blar conversación: siempre metido en la

Ayuntamiento de Madrid



AGUI I. A
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­

feccionar á ia medida.

PllECIO FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

s*>*« 'WVv'w'w’.'toyvvs w*̂ «WVWi*vVS' VWNWWwWWWWSWWW W  •>A*uWS

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

T IT D L A D A

k geri'ia Fraiico-Hispano-Portuguesa
d e  lo s

Sres. Saavedra Hermanos
H IJO S , SUCESORES Y  A N T IG U O S SOCIOS

del

+ SE. D. C. A. SAAVEDRA
(MABOUES BE ALGAKRA)

(PARIS. RUE TAITBOUT. 55.)
S e  v e n d e  u n o  c o n  uu  d e s c u e n to  co n s íd e ra L le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  

m i je s  d e  T rancos , q u e  e n  E F i a ñ a  r e s u l t a n  m i le s  d e  d u r o s ,  recoLO cido p o r  
los T r ib u n a le s  de  J u s t ic ia  t n  s e n te n c ia s  f i rm e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s  
S re s .  S a a v e d r a  H e rm a n o s -

E n  la  A d m in isL ra c id n  d e  E L  P O P U L A R  ( P ra d o ,  15, p r in c i p a l , i z ­
q u ie rd a )  d a r á n  r a z ó n  é  in fo rm e s .

SALUD PARA TO D O S

LAS PILDORAS
cn4e»n J t  «angie, oorrigen todos los desórdenes deJ estómago y de los intestinoB.

ywtíflwn la sslad de las eonstitnraones delicadas, y son de un valor increíble para todas 
s" í.níenaedad« peculiaios al sexo femenino en todas las edades.

P«r* los niños, asi oomo también para las persoaas avanzadas de edad, su eficacia es ín-

EL U NG ÜEN TO
í s  an roaedio infalible para loa males de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y úl- 

’.xi Ss famoso contra la gota y el roumatis - o.
Para los males ds garganta, bronquitis, r  íriado, toses,
Y para todas las enfermedades del peo ¡c, no se reconoce otro igual.

 ̂ H ^ohaión de glándulas y  todas las 3 jjr.rmedades cutáneas no tiene semejante, y por loa 
iiiriabroa eontraídos y junturas recias o ra  oomo por encanto.

i '. tae  medicinas se preparan solam n ie  en el EsUbleoimiento del Profesor HOLLO-WAT. 
.ti-W  OXFORD STFORD, antes 633, OXFORD, STREET, LONDRES, y ee venden 

V i l |2 d , ¿6 , 9d.| 4s. Gd.) l i s , ,  22s. el Pote ó le Ctjn, y &o h^Uati en todas las íarmadafi do' 
asforso.
- j® compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, si no á ia diomón 85

CA M A M A S

*VN̂ VSW«VWN. V. Ww*.

J v  .M I  -a .- ■  -I-  .
'v'VV W v'.'^ íV V  V*-»- y V W W V W -.f  ¿V"

QÜE IE N G .M
Ya se a  'ca ta rra l 6  d e  constipado , s t - a ,  ne rv io sa , ro n ca , fa tigosa  ó la 

l lam ad a  d e  sang re , p ueden  fác ilm en te  q u itá rse la  tornando la  a n t ig u a  y 
ac red itad a  p a s t a  p e c t o r a l  d e l  D r .  A n d r e u  d e  B a r c e l o n a .

A l to m a r  la s  p r im e ra s  p as til la s  se  em pieza á  s e n t i r  u n  a liv io  q u e  sor* 2< 
p ren d e  y  an im a . E l pecho y la  g a rg a n ta  se suav izan , se  p ro d u ce  la  espec- 
¡o rac ioa  con  g ra n  fac ilidad  y  la  to s  va  calm ando.

Son t a n  ráp id o s  y  segu ros  los efectos de  es tas  pas tilla s , q u a  ca s i s iem ­
p re  desapa rece  la  to s  p o r  com pleto  an te s  de te rm in a r  la  p r im e ra  caja.

Es p u es  e l  Temedlo m á s  segu ro , cóm odo y  ag radab le  í  a e  se conoce: el 
m a s  g en e ra l e a  E u ro p a  y  en  A m éric a  y el ún ico  q u e  d esp u és  d e  22 años, 
m  u n a  so la  vez h a  dejado  d e  p ro d u c ir  excelen tes resu ltados

Se v en d e n  e s ta s  ca ja s  e n  todas la s  fa rm ac ia s  de  E sp a ñ a  ¡ A m é r ic a ,

Laa p w u u ^  que padezcan también A S M A  d SO FO CACIÓ N, hallarán .i 
" ‘‘s m w  FMmacias los C /C A J?n /L 2 ,0S  B A L SA M IC O S  y los P A P E L E S  

AZO A D O S  del mismo autor, que lo calman en el aoto y permiten descansar al 
^asmático que se ve privado de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis.

-  itwAsan,. .
W V v V ^ , W W W l

O M P A Ñ IA  COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  CASA QUE PACA IRAICR COATRItUCItN IKDUSTRIAI EN EL RARIO

Y FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DiA 
— —

38 MEDALLAS DE CRO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

 --------

DEPÓSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 , C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R ID

CHOCOLATFS
DE

Projiia.3 para conventos, 
montabas ensus'csbezas 
ó yujes de hierraprepara- 
Jas ptrapoderlas tocará 
vuelo desde el coró ó desde 

el suelo.

M A T I A S  L O P E Z
M A D R ID -ESC O R IA L

el Kilo garantizadas por 
isños

B-£PÓS.^IG 
EN MADRID 

enlaMxsmacaSaprovce 
dora de los

E log iados  p o r  to d a  la  p r e n s a  d e l  g lobo .

P re m ia d o s  c o n  36  M E D A L L A S  D E O RO  y  D ip lo m as  d e  h o n o r ,

V e n ta  d ia t ia ,  7 .0 0 0  kilos

B a s ta  p r o b a r  e s to s  e s p e c ia l is im o s  C h o c o la te s  u n a  solo  v e z ,  p a r a  d a r ­
le s  la  p r e f e r e n c ia  e n t r e  to d a s  la s  c la se s  co n o c id a s .

E X IJ A S E  L A  V E R D A D E R A  M A R C A

De v e n t a  e n  to d o s  lo s  e s ta b le c im ie n to s  d e  c o m e s t ib le s  d e  M a d rid  y  ‘ 
P ro v in c ia s .

DEPQSITQ CENTRAL. MQNTERA 25
O F IC IN A S :  P A L M A  A L T A , 8 .— M A D R ID

SISTIMA CANSECO. 
S£esQQ de ^areJcs. 2 & 

AJÁDHID

flKVOCIONAmO [»E Olio.
E i te  eatableoimiente, qne tantos afios cuenta de existencia y  que 

M ia  p rim era  casa en Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece a l pú- 
b llc s  el inm ensa su rtida  qne tiene de esta clase y g ran  diversidad en 

p re c ie s .  3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 .— M A D R ID —

I M P R E N T A
M I )  H /I i )  l%í ^  V  A R e l o j e r í a. F . M U  I I  1 O 1 A Canseco, calle

c u .  d .  S d n  C i p r ^ ^ e r o  1 . M a d r id  de Pared
En este establecimiento se hace toda dase de impresiones, como periódicos d r - t io / i i j  91 H fm lv

ca la re s , m em bre tes , es tados, e tc . ,  e tc . ,  con p ro n ti tu d ,  esm ero y á  p rec ioseco- ^
nóm i(»s.

lÍLTiMA POBUCACÍOIÍ I
D S  ^

EL COSMOS e d it o r ia l !
LA GUERRA Y LA PAZ

DE T O L S T O l
V e ia ió n  C s a t« U » n *  d e  

E 2 1 _, c :  o  s  i v x  o  I

Eeta obra, que forma loe volúmenes 144, 4 5  y  46 
de la escogida biblioteca de novelai que con tanto 
éxito publica la citada empresa, se baila de vonta ea la 
oasa Editorial, A too de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en laa principales librerías, ^al precio de 6  pesetas en 
rústica y 7,50 pesetas en tela eon una bonita plancha 
de estilo del Renacimiento.

ANUNCIANTES!
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

X.OS T1ROX.ESES
ae e n c a r g a  d e  la  in se rc ió n  d e  loa an u n c io s ,  r e c la ­
m os, n o tic ia s  y  co m u n icad o s  en  todos los periód icos 
d e  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s tro s  in te re s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  á v u e l t a  d e  
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  lo s  co m p ro ­
b a n te s .

O F I C I N A S  
BéRRÍO-NUEVO. 7 Y 9, ENTRESUELO, PfHDRID

I ’ K n r c s U  4 *  U , r .  H a n k o r » ,  <i«15* d.i C»n a r ; ;» » "»  .
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